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PERMO-TRIÁSSICOS DO RS 

 

Alguns dos materiais reconstruídos estão sendo utilizados para ilustrar publicações científicas produzidas pela equipe do Laboratório de 

Paleovertebrados. Além disso, os formatos de arquivos gerados neste processo permitem que os modelos sejam reconstruídos fisicamente 

(com o uso de impressoras 3D), para utilização em sala de aula e/ou exposições contribuindo para um melhor entendimento do público³, 

multiplicando os espécimes originais e evitando o manuseio direto dos mesmos. Esta etapa de replicação deverá ser iniciada a partir do 

ano que vem, dependendo da aquisição dos equipamentos necessários. 

            O uso de tecnologias tridimensionais aplicados a espécimes fósseis é crescente na paleontologia, tanto para a obtenção de informações 

sobre a anatomia interna dos espécimes quanto para divulgar a ciência e aproximar os fósseis do público externo à academia, por meio de 

reconstituições digitais e replicação dos mesmos espécimes¹. O presente trabalho consiste na adaptação de técnicas fotogramétricas para 

elaboração de reconstruções tridimensionais a partir dos principais materiais fósseis da coleção paleontológica de vertebrados da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). O principal objetivo deste trabalho é a elaboração de um catálogo virtual dos fósseis 

da coleção e sua posterior disponibilização, para livre acesso, através de um servidor, localizado no IG/UFRGS.  

 

Fig. 4: Modelo fotogramétrico do fóssil 
Trucidocynodon riograndensis. 

Fig. 1: Tenda fotográfica com o fóssil Aleodon sp. 

Fig. 2: Modelo tridimensional de Trucidocynodon 
riograndensis (UFRGS-PV-1051-T) no programa Autodesk 

Recap Photo. 
 

Fig. 3: Modelo tridimensional do Trucynocinodon na etapa de 
texturização e simplificação no Photoshop. 
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